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 INTERLOCUTORES DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ:
O IOC abrange 69 laboratórios de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação, dedicados ao estudo e à geração de produtos e insumos para diversas doenças. O SIEX, constatou a  necessidade de uma atenção especial devido ao grande número de importações com e sem cobertura cambial e exportações de produtos  direcionados aos projetos de pesquisas em andamento.

Em reunião com o Chefe do DECOM – Jorge Luiz, Chefe do SIEx – Paulo Roberto e a Direção do IOC – Dra. Claude Pirmez, foi proposto:

1- A nomeação de um interlocutor em cada departamento, com a finalidade de dar suporte aos pesquisadores e  subsídios na instrução processual;

2 – Treinamento apropriado a  todos interlocutores.
Neste sentido, foram realizados dois treinamentos, como segue:

1º Turma – Abril/2006 – Composta de 25 participantes

2º Turma – Maio/2006 – Composta de 24 participantes

Tema - Procedimentos básicos para operacionalizar as diversas modalidades de importação amparadas na legislação vigente, entre elas: Importação de Doações recebidas de instituições internacionais, Amostras para análise, testes ou diagnóstico, outras Importações Sem cobertura cambial etc.. 

Objetivo – Transmitir aos participantes embasamentos teórico e prático em conformidade com a legislação de comércio exterior, bem como, abordar os aspectos específicos de cada operação. 
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Interlocutores atentos às informações apresentadas
.                O instrutor  manteve  os participantes sempre ativos.

    



O evento foi realizado no centro de treinamento do Instituto Oswaldo Cruz no horário de 09:00h às 13:00h.  A Dra. Claude Pirmez  - Vice-diretora de  Administração e Recursos Humanos -  e o Sr. Damasceno – Administrador do IOC, prestigiaram o evento.

Depoimento de alguns participantes:
“Claude,

.......... estou escrevendo para dizer que o curso de importação teve um rendimento muito legal, o curso foi muito bom, bem planejado, muitas dúvidas esclarecidas, enfim foi muito bom. O pessoal do SIEx está de parabéns. Espero que tenha muitos outros módulos.

 Elisângela Guimarães – Secretaria – DBBM – IOC”.

“Jorge, 

Hoje, participei do treinamento do SIEx com o pessoal do IOC. O treinamento, com o Paulo Roberto, foi excelente....... 

Abraços, Tepedino”

Avaliação -  Após a realização da capacitação, os interlocutores passaram a ser o ponto de referência dos departamentos, liberando os pesquisadores desta atividade administrativa. Os resultados obtidos foram  excelentes, cuja avaliação foi  medida através da instrução processual e das informações recebidas.  

O Instituto Oswaldo Cruz, realizou 42 (quarenta e duas) operações de importação/exportação, monitorada pelos interlocutores, sem valor comercial, cujos principais produtos foram: Materiais para  diagnóstico de doenças infecciosas e genéticas e controle de vetores, Amostras de produtos destinados a pesquisa científica e clínica, animais vivos, coleções helmintológicas entre outros. O aproveitamento foi de 100%.
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 EVENTOS E REALIZAÇÕES
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  5º REUNIÃO DE FORNECEDORES COM ÊNFASE AO FORNECIMENTO DE PRODUTOS IMPORTADOS

Realização – Maio/2006

Tema:  “Padronizar os procedimentos com base no edital licitatório”
Objetivo: Estabelecer procedimentos relativos à licitação na modalidade de “Pregão Internacional”, bem como, disciplinar a instrução documental nos processos de aquisição no mercado internacional, com base na legislação que ampara as operações no comércio exterior.
Fotos do evento:
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Credenciamento dos participantes.                                               Condutores da reunião - Isabel (SEAC), Gilvan (DEGIAS),                       
         Paulo Roberto, Anna Lucia e Paulo Miranda(SIEx)
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Isabel (SEAC) - esclarecimentos sobre pregão internacional.
          Participantes do evento. 

Participantes:

Unidades da FIOCRUZ: 

AUDIN, Bio-manguinhos, CPqRR, FIOTEC, FPB, IOC, IPEC, Politécnico, VPPDT,  DECOM e DIRAD.

Fornecedores e Representantes:

AMBRIEX, AOTEC, BD, BIOSCIENCES, BIODINA, BIOGEN, BIOTOOLS, BIO-RAD, CETUS, CRISTÁLIA, DANON, DIALAB, FASTPORT, GE, GENTEC, HEXIS, IPAS, INVITROGEN, LGC, MICRONAL, MICROSCOPIA, MEDIVAX, MERCK, NOVA ANALÍTICA, PERKIN ELMES, SALPHARMA, SINC, SANVAL, SELLEX, SOTELAB, VECOFLAW, WARTES, PRODIET, GEOLAB, MD ABRAHÃO, INTERPRISE, INVITROGEN E PENSALAB.

Unidades Externas:
Hospital dos Servidores do Estado/HSE, Instituto Nacional do Câncer/INCA.
Resultado: Melhoria nas operações de importação, bem como, agilidade na entrega das aquisições realizadas no mercado externo.

No final de cada exercício, são avaliadas as dificuldades apresentadas por cada fornecedor internacional, no cumprimento das condições explicitas no edital licitatório. Esta avaliação serve como base para discussão em uma nova reunião anual.
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  REUNIÕES - EXTERNAS
As principais reuniões que envolveram procedimentos e decisões conclusivas nos trâmites administrativos do SIEX/FIOCRUZ, foram:

Secretaria de Estado de Receita – Departamento Especializado de Fiscalização em Comércio Exterior:

Realização:
Setembro/2006;

Proposta:
Negociação de procedimento especial para emissão da “Guia de Exoneração do ICMS” que acompanha a Declaração de Importação, após a nacionalização do produto importado;

Resultado:
Autorização de procedimento especial nos casos de materiais perecíveis, até que o sistema para emissão da  guia, via internet, seja disponibilizado. 

Agencia Nacional de Vigilância Sanitária/ANVISA:

Realização:
Setembro/2006;
Proposta:
Alteração no fluxo para conferência dos produtos fiscalizados pelos servidores da ANVISA;
Resultado:
O fluxo apresentado foi acatado com pequenas restrições mas, que não interferem na liberação das cargas.
Banco do Brasil -  Gerência de Negócios Internacionais:

Realização:
Setembro/2006;

Proposta:
Revitalização do fluxo documental e melhorias dos serviços prestados pelo banco;

Resultado:
Agilização na emissão dos documentos através da certificação digital e melhoria nos  procedimentos.

Banco Central – Depto de combate a ilícitos financeiros e supervisão de cambio – DECIC.

Realização:
Setembro/2006;

Proposta:
Apresentação dos procedimentos adotados pela FIOCRUZ para regularizar as pendências nas operações de câmbio comércio 

Resultado:
45% das pendências foram regularizadas, com apoio do BC.
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  REUNIÕES – INTERNAS

Instituto Oswaldo Cruz

Realização:   Abril/2006

Proposta:     Capacitação dos interlocutores do IOC para atenderem a demanda  de importação e exportação sem cobertura cambial - Amostras sem valor comercial e Doações de instituições internacionais a título de cooperação técnica.

Resultado:
A instrução processual eficiente resulta na importação com rapidez e qualidade.  O aproveitamento da equipe pode ser avaliado como “mais + mais“.
Far-manguinhos e  Bio-manguinhos 

Realização: 
Julho/2006;

Proposta:
Avaliação de procedimentos adotados para regularização das pendências oriundas de operações financeiras realizadas para liquidação de aquisições no comercio internacional, junto ao Banco Central do Brasil;

Resultado:  
Nesta reunião foi identificado que as pendências da FIOCRUZ totalizavam 621 (seiscentos e vinte e uma) operações. 

Até dezembro/2006 computamos a redução de 53% nas pendências registradas no Sistema do Banco Central/SISBACEN, após a implantação do Sistema Integrado de Comércio Exterior/SISCOMEX em 1997. 
INCQS – Departamento de Administração.

Realização:
Outubro/2006;

Proposta:
Atender as necessidades do instituto no sentido de agilizar os procedimentos de aquisição no mercado externo, bem como o recebimento de amostras de vacinas.

Resultado:
Instrução processual adequada, agilidade no embarque e liberação alfandegária  imediata. Os processos passam por uma análise prévia do SIEX, com a proposta de avaliar as possíveis discrepâncias.e

Bio-manguinhos

Realização: 
Outubro/2006;

Proposta:
Avaliação das regularizações realizadas junto ao Banco Central do Brasil;

Resultado:  
Até dezembro de 2006 computamos uma redução de  35% das operações pendentes.
Far-manguinhos

Realização: 
Outubro/2006;

Proposta:
Avaliação das regularizações realizadas junto ao Banco Central do Brasil;

Resultado:  
Até dezembro de 2006 computamos uma redução de  56% das operações pendentes.
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 REGULARIZAÇÕES DE PENDÊNCIAS JUNTO AO BANCO CENTRAL DO BRASIL

Estas pendências passaram a existir após implantação do sistema de operação informatizado das importações, SISCOMEX, em janeiro de 1997, cujos órgãos anuentes, controladores e normatizadores se interligaram através do sistema, assim sendo, quando uma importação chega ao Brasil/Rio de Janeiro, o SIEX inicia o Despacho Aduaneiro através do Registro da Declaração de Importação. Na parte Cambial é informada a forma de pagamento - "Carta de Crédito", “Remessa Sem Saque”  entre outras. Ocorre que a FIOCRUZ efetuou muitos pagamentos antecipados antes do início de vigência do sistema que, por este motivo, não foi possível a vinculação da declaração de importação registrada após esta vigência. Muitas outras operações constam como pendências, no entanto, precisamos apenas efetivar vinculação da "Declaração de Importação ao Contrato de Câmbio", este é trabalho que estamos fazendo junto com Far-manguinhos e Bio-manguinhos.
Dependendo da Pendência, precisamos solicitar suporte da Receita Federal, DECEX e Banco do Brasil o que torna a tarefa mais complicada.
Em maio de 2006 as pendências giravam em torno de 778 ocorrências. Até Dezembro conseguimos reduzir para 467 ocorrências.

Devido a especificidade de cada operação é feita uma análise criteriosa, caso a  caso, no sentido de identificar  qual e por quê a operação não foi  vinculada. Posteriormente, é  avaliada a melhor opção para regularização desta pendência.
Demonstrativo atualizado das pendências
	Unidades
	Pendências

até Maio
	Pendências

até Dezembro
	Regularizações efetivadas
	Percentual

	FIOCRUZ
	529
	184
	345
	65 %

	FAR-MANGUINHOS
	159
	69
	90
	56%

	BIO-MANGUINHOS
	90
	58
	32
	 35 %

	TOTAIS
	778
	311
	467
	 60 %


Fonte: Relatório do BACEN
[image: image14.png]


 UNIFICAÇÃO DOS CONTRATOS EXTERNOS

      AGENCIAMENTO DE CARGA INTERNACIONAL E DESPACHO ADUANEIRO 

Com objetivo de unificar contratação destes serviços através da legislação vigente, estamos procedendo com a licitação única para contratação de empresa destinada ao atendimento das demandas da DIRAD, FAR-MANGUINHOS E BIO-MANGUINHOS.
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 OPERAÇÕES CAMBIAIS:

Foram realizadas 152 (cento e cinqüenta e duas) operações cambiais para compra e remessa de divisas ao exterior, no montante de R$5.161.827,26 (Cinco milhões, cento e sessenta e um mil, oitocentos e vinte sete reais e vinte e seis centavos) destinado ao pagamento das aquisições realizadas no mercado externo pela instituição e 14 (quatorze) operações para conversão de cheques e ordens do exterior no montante de R$ 147.499,67 (cento e quarenta e sete mil, quatrocentos e noventa e nove reais e sessenta e sete centavos) atinente ao recebimento de receitas oriundas do exterior.
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 OPERAÇÕES ALFANDEGÁRIAS:
Foram realizadas 165 (cento e sessenta e cinco) operações alfandegárias para nacionalização dos produtos importados, no montante de R$4.384.707,28 (Quatro milhões, trezentos e oitenta e quatro mil, setecentos e sete reais e vinte oito centavos) referente  a produtos adquiridos no mercado externo através de: Pregão Internacional, dispensa ou inexigibilidade de licitação. Estas operações destinam-se ao atendimento à legislação brasileira no momento da entrada do produto estrangeiro no mercado nacional.
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 IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES - SEM COBERTURA CAMBIAL:

Estas operações são aquelas oriundas de acordos e/ou convênios internacionais cujo contexto requer a remessa ou recebimento do exterior, de produtos destinados a diagnóstico, teste de proficiência ou pesquisas. Neste sentido,  foram efetivadas 91 (noventa e uma) operações nestas modalidades. 

As  mais utilizadas são:

1º Amostras Sem Valor Comercial – Importação e Exportação;

2º Doações de instituições internacionais  cujas operações são acompanhadas da carta de doação  visada pelo Consulado Brasileiro no país de origem das mercadorias;

3º Outras Importações Sem Cobertura Cambial – Doações -  estas operações não necessitam de carta de doação com visto do consulado.
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 EMISSÃO DE DOCUMENTOS PARA ATENDIMENTO A ANVISA:

Para atendimento a resolução  RDC Nº 350/2005 da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária/ANVISA,  os produtos controlados, oriundos do comercio exterior, devem ser vistoriados pelos postos  de fiscalização nos aeroportos/portos. Para iniciar esta operação são necessários os seguintes documentos “PETICIONAMENTO ELETRÔNICO E A GUIA DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA/GVS”.

As principais unidades  atendidas neste exercício foram: 

IPEC: 632 guias; 

IOC: 64 guias;

INCQS: 25 guias;

IFF: 2 guias. 
Como estas unidades não têm área de comércio exterior descentralizada, é  responsabilidade deste serviço atendê-las.

 PARTE – II 


[image: image19.png]


 ATIVIDADE GERENCIAL E OPERACIONAL- OPERAÇÕES CAMBIAIS
[image: image20.png]


  
REMESSA
	Unidade
	Quantidade
	Valores em Reais

	Instituto Oswaldo Cruz
	31
	576.974,86

	Instituto Nacional de Controle e Qualidade em Saúde
	21
	1.694.189,41

	Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães
	07
	186.985,45

	Centro de Pesquisas René Rachou
	14
	50.949,73

	Instituto Fernandes Figueira 
	02
	97.906,29

	Vice Presidência de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico
	17
	1.427.478,12

	Far-manguinhos
	01
	10.947,18



	TOTAL
	83
	4.045.431,04


Observação:  Esta modalidade de pagamento garante a entrega dos produtos com qualidade total , haja vista, que o pagamento somente é efetivado após o atesto do bom recebimento.
	Unidade
	Quantidade
	Valores Em Reais

	Vice Presidência de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico
	02
	632.825,30

	Instituto Fernandes Figueira
	01
	19.437,60

	TOTAL
	03
	652.262,90
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  CARTA DE CRÉDITO
Observação: Nos casos  de pregão internacional, o custo de abertura da carta de crédito é de responsabilidade do fornecedor. 

	Unidade
	Quantidade
	Valores em reais

	Instituto Oswaldo Cruz
	40
	64.928,78

	Escola Nacional de Saúde Pública 
	3
	3.279,98

	Museu da Vida
	1
	1.596,00

	Instituto Nacional de Controle e Qualidade em saúde
	1
	6.013,85

	Centro de Pesquisas René Rachou
	6
	8.782,05

	Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães
	1
	2.882,34

	Vice Presidência de Pesq. e Desenvolvimento Tecnológico
	4
	138.680,34

	Centro de Criação de Animais de Laboratório
	1
	17.024,00

	Vice-Presidência  de Ensino, Informação e Comunicação
	1
	10.725,00

	Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz
	1
	1.766,78

	Editora Fiocruz
	1
	346,00

	Vice –Presidência de Desenv., Informação e Gestão do Trabalho
	1
	257,88

	Centro de Informações Científicas
	2
	22.416,19

	Presidência
	1
	178.800,00

	TOTAL
	64
	457.499,19
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 PAGAMENTO DE SERVIÇOS - TIPO 4
Observação:  Os pagamentos  na modalidade de contrato do  tipo 4,  referem-se  as aquisições de separatas, publicação de trabalhos científicos, patentes, doação à OMS etc.
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 PAGAMENTO ANTECIPADO
	Unidades
	Quantidade
	Valores Em Reais

	Instituto Oswaldo Cruz
	1
	3.274,96

	Instituto Nacional de Controle e Qualidade em Saúde
	1
	3.359,18

	TOTAL
	2
	6.634,14


Observação: Operação de risco total para o comprador, em virtude do pagamento ser efetuado antes do embarque das mercadorias.  Esta modalidade de pagamento era a mais utilizada pela FIOCRUZ. Hoje, somente é realizada em casos excepcionais devidamente autorizado pelo diretor da unidade.
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RECEITAS ORIUNDAS DO EXTERIOR – Cheque e Ordem de pagamento.
	Unidade
	Quantidade
	Valores em reais

	Instituto Oswaldo Cruz
	2
	51.751,96

	Casa de Oswaldo Cruz
	9
	1.364,98

	Vice Presidência de Pesquisa. e Desenvolvimento Tecnológico 
	1
	85.063,55

	Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz
	1
	3.097,20

	Far-manguinhos
	1
	6.221,98

	TOTAL
	14
	147.499,67


Observação: Receitas oriundas do exterior são aquelas referentes à venda de artigos científicos ou doações em moeda estrangeira, de instituições sediadas no exterior.

[image: image25.png]


 
RESUMO DOS PAGAMENTOS EFETUADOS POR MODALIDADE
	Modalidade
	Quantidade
	Valores Em Reais

	Remessa
	83
	4.045.431,03

	Carta de Crédito
	03
	652.262,90

	Pagamento tipo 4  (Serviços)
	64
	457.499,19

	Pagamento Antecipado
	2
	6.634,14

	TOTAL
	152
	5.161.827,26


Observação:  As operações denominadas  “Remessa sem saque”, cujo pagamento ocorre após o atesto do recebimento dos materiais, hoje é uma realidade.
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GRÁFICO DEMONSTRATIVO DOS VALORES PAGOS EM REAIS
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RESUMO DAS AQUISIÇÕES POR MODALIDADE

	Modalidade
	IOC
	VPPDT 
	INCQS
	CPqRR
	IFF
	ENSP
	CPqGM
	CPqA M
	OUTRAS
	TOTAL

	Pregão
	20
	16
	16
	3
	2
	0
	0
	7
	1
	65



	Inexigibilidade
	4
	1
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	7

	Dispensa
	8
	2
	5
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	16

	Serviço (T4) – Pagto de patentes, publicações e etc.
	40
	4
	2
	6
	0
	3
	2
	1
	6
	64

	TOTAL
	72
	23
	24
	10
	3
	3
	2
	8
	9
	152


Observação:  O contrato na modalidade “TIPO 4” foi destacado neste demonstrativo em virtude de tratar-se de pagamento de patentes, publicação de artigo científico e etc. e não de aquisição de produtos. 
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GRÁFICO DEMONSTRATIVO DAS PRINCIPAIS MODALIDADES DE OPERAÇÕES
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OUTRAS OPERAÇÕES
	Unidade
	Importação SCC – Doação e

Amostra (*)
	Exportação
	Petição

ANVISA
	Total

	Instituto Oswaldo Cruz
	34
	17
	64
	115

	Centro de pesquisas Gonçalo Munis
	2
	0
	0
	2

	Instituto Nacional de Controle e qualidade em Saúde
	2
	0
	25
	27

	Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas
	30
	1
	632
	663

	Outras unidades
	4
	1
	2
	7

	TOTAL
	72
	19
	723
	814


(*) Importação Sem Cobertura Cambial – Doação e amostra

Observação: A petição exigida pela ANVISA faz-se necessária para a exportação ou importação de produtos sob anuência da ANVISA, via empresas de remessa expressa (courier). O peticionamento eletrônico é emitido a partir da solicitação da unidade através de memorando, com a devida justificativa.
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OPERAÇÕES EFETIVADAS  EM 2006
	Modalidade de Operação


	Tipo de Operação
	Quantidade

	Importação - Pregão Internacional
	CAMBIAL

Cambial


	64

	Importação - Inexigibilidade de licitação
	CAMBIAL


	15

	Importação - Dispensa de licitação
	CAMBIAL


	74

	Conversão de cheque e Ordem do Exterior
	CAMBIAL
	14

	Pagamento (Serviço) - Dispensa
	CAMBIAL
	56

	Pagamento (Serviço) Inexigibilidade
	CAMBIAL
	8

	Importação Sem Cobertura Cambial–Doação/Amostras
	ALFANDEGÁRIA
	72

	Exportação
	ALFANDEGÁRIA


	19

	Nacionalização de produtos importados
	ALFANDEGÁRIA
	74

	Emissão da Guia da Vigilância Sanitária e Peticionamento Eletrônico
	ALFANDEGÁRIA
	814

	
	TOTAL


	1210


Observação: Este demonstrativo espelha somente as operações finalizadas, no entanto, para alcançarmos este objetivo, outros inúmeros procedimentos, junto aos  órgãos intervenientes no comércio exterior e instituições financeiras, são necessários para sua efetivação com êxito. 
Todas as atividades efetivadas pelo serviço são iniciadas com uma análise criteriosa dos processos para aquisição, de equipamentos, material de consumo ou serviço, no mercado externo. Após análise é necessário adequar toda a operação nos moldes da legislação pertinente que, por sua vez direciona nossas atividades   a diversos órgãos intervenientes que, dependendo do tipo de operação, tem um fluxo determinado para avaliação e anuência do processo.  
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 DESPESAS EFETUADAS COM IMPORTAÇÃO EM REAIS:

	Unidade
	Seguro
	Armazenagem
	Despacho
	Frete Int’l
	Outras Despesas
	Total R$

	CPqAM
	101,62
	0,00
	694,85
	4.692,48
	0,00
	5.488,95

	INCQS
	166,62
	65,73
	2.362,49
	5.583,71
	270,29
	8.448,84

	IPEC
	0,00
	4.924,80
	2.084,55
	1.639,83
	560,27
	9.209,45

	COC
	0,00
	0,00
	138,97
	0,00
	0,00
	138,97

	ENSP
	0,00
	0,00
	416,91
	1.858,13
	0,00
	2.275,04

	VPPDT
	559,79
	0,00
	555,88
	11.806,19
	0,00
	12.921,86

	IFF
	164,06
	0,00
	138,97
	0,00
	90,49
	393,52

	CPqRR
	0,00
	591,81
	138,97
	0,00
	1.186,60
	1.917,38

	PRESIDÊNCIA
	0,00
	416,33
	138,97
	0,00
	0,00
	555,30

	CPqGM
	1.012,88
	0,00
	277,94
	42.624,03
	0,00
	43.914,85

	IOC
	172,63
	3.788,41
	9.727,90
	52.317,78
	9.235,05
	75.241,77

	TOTAL
	2.177,60
	9.787,08
	16.676,40
	120.522,15
	11.342,70
	160.505,93


Observação: As despesas com importação são aquelas cujos custos não são computados no planejamento das aquisições no mercado internacional. Nas aquisições efetivadas através do pregão internacional, cuja modalidade de entrega é  na FIOCRUZ, já estão inclusos todas as despesas como seguro  e frete internacional, despacho aduaneiro, entre outras despesas. 
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    OPERAÇÕES ALFANDEGÁRIAS –Prazo Médio
	Unidade
	Quantidade
	Prazo médio de liberação

	Instituto Oswaldo Cruz
	79
	8

	Instituto Nacional de Controle e Qualidade em Saúde
	22
	12

	Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães
	12
	14

	Casa de Oswaldo Cruz
	01
	06

	Centro de Pesquisas René Rachou
	02
	29

	Instituto Fernandes Figueira
	02
	18

	Instituto de Pesquisa Clinica Evandro Chagas
	31
	13

	Escola Nacional de Saúde Pública
	01
	03

	Vice Presidência de Pesq e Desenvto Tecnológico
	10
	10

	Centro de Pesquisa Gonçalo Muniz
	02
	20

	Presidência 
	02
	28

	Farmanguinhos
	01
	05

	TOTAL
	165
	166 dias


Observação: O fornecedor tem o prazo  para embarque das mercadorias, conforme  previsto na licitação, a contar após o recebimento das instruções (Purchase Order) enviadas pelo SIEX. O prazo médio entre o início e o término da importação gira em torno de 60 dias.
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    VALORES EFETIVADOS COM IMPORTAÇÃO EM REAIS
	Unidade
	Pregão
	Inexig.
	Dispensa
	Serviço(T4)
	Total

	IOC
	464.692,36
	91.163,82
	24.393,66
	64.928,78
	645.178,54

	VPPDT
	1.615.942,57
	439.641,20
	4.719,66
	138.680,34
	2.198.983,77

	INCQS
	1.651.858,30
	30.643,11
	15.047,18
	6.013,85
	1.703.562,44

	CPQAM
	186.985,45
	-
	-
	2.882,34
	189.867,79

	ENSP
	-
	-
	-
	3.279,98
	3.279,98

	IFF
	97.906,29
	19.437,60
	-
	-
	117.343,89

	CPQRR
	49.629,31
	-
	1.320,41
	8.782,05
	59.731,77

	CPQGM
	-
	-
	-
	4.863,98
	4.863,98

	PRESIDÊNCIA
	-
	-
	-
	178.800,00
	178.800,00

	MUSEU DA VIDA
	-
	-
	-
	1.596,00
	1.596,00

	EDITORA FIOCRUZ
	-
	-
	-
	346,00
	346,00

	VPEIC
	-
	-
	-
	10.725,00
	10.725,00

	FAR-MANGUINHOS
	-
	10.947,18
	-
	-
	10.947,18

	CICT
	-
	-
	-
	22.416,18
	22.416,18

	CECAL
	-
	-
	-
	17.024,00
	17.024,00

	VPDIGT
	-
	-
	-
	257,88
	257,88

	TOTAL
	4.067.014,28
	591.932,91
	45.480,91
	460.596,38
	5.164.924,26
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 AVALIAÇÃO DO SUBPROGRAMA  -   2001/2006.

	HISTÓRICO


	2001
	2002
	2003
	2004
	2005


	2006

	Operações cambiais
	533
	393
	227
	260
	213


	152

	Processos encerrados no

exercício
	450
	313
	189
	236
	213
	145

	Valor das Importações
	R$10.200.000
	R$9.991.670
	R$11.035.552
	R$13.232.213
	R$9.845.511


	R$5.164.924

	Pregão Internacional
	0
	0
	0
	111
	    106
	      65

	Dispensa de licitação
	390
	258
	167
	114
	     80
	     80(*)

	Inexigibilidade  de licitação
	143
	135
	60
	  36
	     13
	     7

	Liberações efetuadas
	657
	309
	233
	  319
	    236
	    165

	Liberações

com isenção
	513 (78,15%)
	256

(83%)
	228 (97,85%)
	317

       (99,37 %)
	       236

        (100%)
	156

        (95%)

	Operações S/C/C DOAÇAO/AMOSTRA
	20
	42
	68
	113
	89
	91

	Sinistro de seguro
	7
	0
	0
	0
	0


	0

	Armazenagens pagas
	R$340.000

(144) processos
	R$55.347

(39) processos
	R$3.557

(5)

processos
	R$6.668

(2)

processos
	0
	R$9.787

(9)

processos

	Frete Internacional
	R$1.000.00
	R$506.781
	R$787.268
	R$180.023
	R$142.108


	R$120.522

	Despacho Aduaneiro
	R$68.195
	R$42.879
	R$32.518
	R$31.268
	R$22.513
	R$16.676

	Média do Dólar US$
	R$2,34
	R$2,94
	R$3,06
	R$2,92
	R$2,41


	R$2,16


                                                      Fonte: Serviço de Importação e Exportação
Observação:

Em virtude de fatores temporais, como greve da Receita Federal, da ANVISA e embarques de amostras sem prévia autorização,  ouve um aumento no pagamento de armazenagem e capatazia, gerando um custo maior para a instituição. 
(*) Inclui o pagamento de serviços referentes a  publicações de artigos científicos, registro de patente, aquisição de separatas, entre outros, totalizando 64 (sessenta e quatro) operações dispensadas de licitação
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    DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES REALIZADAS NO PROGRAMA GESTÃO VIVA:
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  PROCESSOS PAGOS:
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Observação:  A redução das aquisições no mercado externo é resultado da licitação na modalidade de pregão internacional, cuja finalidade é atingir o maior número de participantes. Muitos fornecedores nacionais, ofertam produtos importados a um custo inferior ao disponibilizado pelas empresas estrangeiras
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  VALOR TOTAL DAS AQUISIÇÕES NO MERCADO EXTERNO:
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Observação: As empresas nacionais tornaram-se  competitivas com a implantação e adequação ao pregão internacional. 
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  DESPESAS (Frete, Seguro, etc):
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Observação: O gerenciamento das importações resultou na eliminação do pagamento das despesas com armazenagem e capatazia, geradas pelo atraso (+ de 30 dias) na liberação alfandegária.
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  MÉDIA ANUAL DA TAXA CAMBIAL:
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 RELATÓRIO DE IMPORTAÇÃO – Outras Unidades 
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 INSTITUTO DE TECNOLOGIA EM FÁRMACOS / FAR-MANGUINHOS
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 OPERAÇÕES COMERCIAIS POR MODALIDADE DE AQUISIÇÃO
	Modal
	Quantidade
	Valor

	Dispensa
	08
	35.508,46

	Inexigibilidade
	16
	11.614.389,59

	Pregão Internacional
	16
	6.617.295,01

	TOTAIS
	40
	R$  18.267.193,06


Fonte: Relatório de importação 2006-Far-manguinhos

DISTRIBUIÇÃO DAS AQUISIÇÕES
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 OPERAÇÕES CAMBIAIS – FORMA DE PAGAMENTO

	Modal
	Quantidade
	Valor
	Despesas

	Remessa Sem saque
	16
	6.617.295,01
	-//-

	Carta de Crédito
	09
	11.111.341,78
	62.859,06

	Cash Against Document
	15
	538,556,77
	-//-

	TOTAIS
	40
	R$  18.267.193,56
	R$  62.859,06


Fonte: Relatório de importação 2006-Far-manguinhos
DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES
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 INSTITUTO DE TECNOLOGIA EM IMUNOBIOLÓGICOS/BIOMANGUINHOS
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 OPERAÇÕES COMERCIAIS POR MODALIDADE DE AQUISIÇÃO

	Modal
	Quantidade
	Valor

	Dispensa
	50
	 372.991,94

	Inexigibilidade
	134
	178.321.294,08

	TOTAIS
	184
	R$  178.694.286,02


Fonte: Relatório de importação 2006- Bio-manguinhos
DISTRIBUIÇÃO DAS AQUISIÇÕES
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 OPERAÇÕES CAMBIAIS – FORMA DE PAGAMENTO

	Modal
	Dispensa
	Inexigibilidade
	Valor

	Carta de Crédito
	00
	30
	16.779.983,63

	Remessa S/saque/Sight draft
	12
	37
	150.756.152,09

	Cash Against Document
	20
	60
	10.950.665,69

	Antecipado
	18
	06
	172.741,51

	Tipo  4
	00
	01
	34.743,10

	TOTAIS
	50
	134
	R$178.694.286,02


Fonte: Relatório de importação 2006-Bio-manguinhos
DISTRIBUIÇÃO DOS VALORES
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  RELATÓRIO GERAL DAS IMPORTAÇÕES
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 MODALIDADE DE AQUISIÇÃO

	Modal
	Pregão
	Inexigilibidade 
	Dispensa
	Pagto de serviços
	Total

	FIOCRUZ 
	65
	7
	16
	 64
	152

	FAR-MANGUINOS
	16
	16
	8
	00
	40

	BIO-MANGUINHOS
	-//-
	133
	50
	01
	184

	T O T A L
	81
	156
	74
	65
	376


Fonte: Relatório anual  de aquisições no mercado externo, disponibilizado pelas unidades 
[image: image59.png]


  DISTRIBUIÇÃO DA MODALIDADE DE AQUISIÇÃO POR UNIDADE
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Fonte: Relatório anual  de aquisições no mercado externo, disponibilizado pelas unidades 
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 VALORES EFETIVADOS COM IMPORTAÇÃO EM REAIS
	Unidades
	Pregão
	Inexigilibidade 
	Dispensa 
	Serviço(T4)
	Total

	FIOCRUZ 
	4.067.014,06
	591.862,91
	45.480,91
	460.596,38

460.596,38
	5.164.924,26

	FAR-MANGUINHOS
	6.617.295,01
	11.614.389,59
	35.508,46
	-//-
	  18.267.193,06

	BIO-MANGUINHOS
	-//-
	178.286.550,98
	372.991,94
	34.743,10
	178.694.286,02

	T O T A L
	10.684.309,07
	190.492.803,48
	453.981,31
	495.339,48
	202.126.403,34


Fonte: Relatório anual  de aquisições no mercado externo, disponibilizado pelas unidades


Equipe do SIEX: (em pé) Karla, Luciana, lyvia, Anna e Tatiana (sentados) Paulo Miranda, Mauricio, Gustavo e Paulo Roberto.

CHEFE DO SERVIÇO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Paulo Roberto Pereira da Costa - pauloroberto@fiocruz.br
Tel.: (21) 3836-2052

Fax: (21) 3836-2041

Tele-fax Internacional: (55) (21) 3836-2042
EQUIPE:
Paulo Cezar Miranda - paulomiranda@fiocruz.br
Gustavo Muniz - gmuniz@fiocruz.br
Anna Lúcia Cardoso M. da Costa - anna@fiocruz.br
Tatiana L. Mesquita - talome@fiocruz.br
Maurício Sergio M de Oliveira - mauriciosergio@fiocruz.br
Marcelo Marques  - marcelomarques@fiocruz.br

Luciana Da Silva S.Santos  - lusantos@fiocruz.br
Karla e Silva Fernandes – karlafernandes@fiocruz.br
Lyvia Vitório – lyvia@fiocruz.br
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Este relatório foi elaborado com a participação de toda  equipe do SIEX, a qual parabenizo pelo espírito participativo e profissionalismo que vêm demonstrando no desenvolvimento do programa “GESTÃO VIVA” – Subprograma “GESTÃO DE ASSESSORAMENTO, COORDENAÇÃO E LOGÍSTICA EM COMÉRCIO EXTERIOR”.

Paulo Roberto Pereira da Costa.







Reforma Cambial:





O pacote cambial ficou longo tempo em debate no governo por culpa da visão meramente fiscalista do Ministério da Fazenda, que não aceitava abrir mão de nenhuma parcela da arrecadação. A Receita Federal entendia que haveria uma quebra na arrecadação da CPMF que poderia variar de R$ 200 milhões a R$1 bilhão por ano, dependendo do alcance das medidas em favor dos exportadores.  O fim dos controles do Banco Central causou certo desconforto entre os bancos e empresas. Até então, bastava um telefonema para a área de câmbio do BC  para saber se determinada operação era legal ou ilegal. Hoje, a determinação do BC é que eles estão proibidos de dar qualquer orientação para o mercado. O Brasil, diz uma fonte do BC, passou a trabalhar  na área cambial com os mesmos princípios  empregados por países que não têm controle cambial. A lei, de um lado , diz como as coisas funcionam. Os participantes do mercado, de outro lado, fazem suas operações de acordo com a lei sem pedir autorização prévia. Mas, se fizerem alguma coisa errada, como lavagem de dinheiro ou sonegação de impostos, estão sujeitos à sanção da lei.


As principais novidades da reforma são:





Na exportação:





- Fim da cobertura cambial;


- Todas as pessoas físicas e jurídicas  exportadoras de bens e serviços podem manter até 30% das receitas obtidas com vendas externas em conta corrente no exterior, em moeda estrangeira não havendo a incidência do CPMF. A parcela restante (70%) fica sujeita a obrigatoriedade de ingresso no Brasil


- Fim da obrigatoriedade de vinculação do contrato de câmbio de exportação aos despachos averbados;


- Eliminação dos controles de exportação pelo Banco Central do Brasil e fim da caracterização da infringência de sonegação de cobertura cambial. Eventuais descumprimentos quanto ao ingresso da moeda estrangeira, com relação aos 70% serão tratados pela Secretaria da Receita Federal exclusivamente na seara tributária.


- Comprovação da cobertura cambial ocorre por meio de:


Liquidação dos contratos de câmbio relativos à exportação de mercadorias e serviços;


Ficam extintas a obrigatoriedade de provisionamento de RE (Registro de Exportação) e vinculação do SD (Solicitação de Despacho) aos contratos de câmbio de exportação.





Na importação:





- Fim da cobrança de multa na operação de importação. Com o fim da multa resultará na eliminação de todos esses controles, com a conseqüente eliminação dos custos operacionais:


- Não há limite de valor para o cambio simplificado;


- Operações acima de USD20.000,00 – O banco deve informar ao SISBACEM o nome do beneficiário no exterior;


- Dispensada a formalização  (assinatura de contrato de câmbio ou boleto),   nas operações até US$3.000,00;


- A contratação pode ocorrer até 90 dias antes ou até 90 dias após o registro do documento que ampara a importação no SISCOMEX;


- Apesar da dispensa da apresentação da LI, DI ou DSI por parte do BACEN, o banco continuará exigindo a informação dos números desses documentos;


- Para as modalidades de pagamento  “Antecipado”, “A vista” e a “A prazo”, foram excluídas a exigência de apresentação de Licença de Importação/LI e vinculação de contrato de câmbio à DI correspondente.


O pacote cambial também  beneficia os turistas, que poderão pagar em reais suas compras nos free shops dos aeroportos e portos brasileiros, o que reduz sua necessidade de comprar dólares para viajar.


Uma fonte que trabalha no projeto de liberação cambial diz que há alguns desafios para destravar o mercado. Um deles é o mercado se acostumar com a idéia de que a Receita Federal – muito mais temida por bancos e empresas que o BC – é quem passará a dar as cartas.





Fonte: Banco Central do Brasil
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Observação: Devido a especificidade dos materiais importados, o leque de opções  para pagamento é diversificada, cuja negociação atende as necessidades do comprador e vendedor. 








Observação: Não houve licitação para aquisição, de mercadorias no mercado externo, devido a especificidade dos produtos  adquiridos por Bio-manguinhos.





Observação:  A modalidade de pagamento “Remessa Sem Saque” não onera os cofres públicos e garante êxito total na importação, haja vista o pagamento somente ser realizado após o recebimento das mercadorias.











Observação: Somente foi realizada licitação na modalidade de pregão internacional para  aquisição de matéria-prima.











Observação: As aquisições através do “Pregão Internacional” proporcionam a redução dos processos de importação devido à consolidação dos pedidos ainda nas unidades. 








Observação: 99,89% dos pagamentos efetuados aos fornecedores estrangeiros foram efetivados após a entrega dos produtos, proporcionando totais garantias a FIOCRUZ.











Serviço de Importação e Exportação/SIEx                                                               � HYPERLINK "http://www.dirad.fiocruz.br" ��http://www.dirad.fiocruz.br�                                                     Janeiro/2007
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